Temática: Estética, Política e Práticas de resistência

Título: Por uma Psicanálise, de fato, anal: incunsciente e contribuições bichas

Resumo: Por muito tempo, a Psicanálise representou um campo inóspito aos corpos bichas. Monique Wittig, ao denunciar a articulação da Psicanálise com demais áreas na produção de um saber naturalizador da opressão, propôs o conceito de pensamento hétero (straight mind) para se referir a uma matriz de pensamento assujeitadora dos corpos transviados e negadora de seus sofrimentos. Nesta pesquisa bibliográfica, questionamos como é possível, de dentro do corpo teórico psicanalítico, articular possibilidades de resistências ao pensamento hétero. Como exercício de tensionamento e subversão de tal pensamento, investigamos o significado da retomada freudiana do “Flectere si nequeo superos, Acheronta Movebo”, em “A Interpretação dos Sonhos”. Qual a implicação ético-estético-política da atitude freudiana em direcionar-se às entranhas, às partes baixas? Paco Vidarte, em “Ética marica”, ao propor uma analética, questiona o pensamento ocidental e racional tomado até então, isto é, de uma ética com o cérebro e suas consequentes e conhecidas mazelas. Em sua (contra)proposta, uma analética é aquela capaz de pensar com o cu, de tensionar o poder, uma política do dark hole insatisfeito com a troca injusta dos discursos territorializados. Seria possível reler a atitude freudiana de direcionar seus esforços ao inferno, ao Aqueronte, também ao cu? Em seu Seminário XI, Lacan justifica sua leitura de Freud com a frase de Picasso “Eu não procuro, eu acho!”. O que nos haveria para achar no cu de Freud e Lacan? Aqui, não nos interessa tanto um Deleuze ativo e fecundador que penetra pelas costas: queremos um Lacan de quatro! Seria possível contrassexualizar os bisturis lacanianos, num laboratório S/M, e com eles produzir dildos? De que maneira podemos resgatar o anal de uma psicanálise? Em que lugar do cérebro estaria o inconsciente? Talvez, nenhum. Nossa proposta, aqui, é procurá-lo pelo cu — como o próprio Freud, agora (re)lido, nos sugere. 
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